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APRESENTAÇÃO

A obra “Enfermagem Moderna: Bases de Rigor Técnico e Científico 6” aborda 
uma série de estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações 
realizadas pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 2 volumes, 
sendo eles classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de 
estudo.  Em seus 19 capítulos, o volume II aborda diferentes aspectos relacionados 
à atuação da enfermagem e os múltiplos saberes em saúde.

As pesquisas trazem informações atualizadas que contribuem para seu 
entendimento quando trabalham as mais diversas temáticas, com enforque na 
inserção do enfermeiro na equipe multiprofissional. As temáticas abordam, dentre 
outras, pesquisas relacionadas à saúde do idoso, doenças crônicas, imunobiológicos, 
educação em saúde e oncologia.

Assim, este volume II é dedicado ao público usuário dos serviços de saúde, no 
que diz respeito à sua inserção nas práticas de promoção da saúde, além de ser de 
extrema relevância para enfermeiros e demais profissionais atuantes na assistência, 
docentes da área e discentes, trazendo artigos que abordam informações atuais 
sobre as práticas de saúde e experiências do ensino e aprendizagem no âmbito da 
saúde aos mais variados públicos. 

Ademais, esperamos que este livro possa servir de embasamento científico 
para formação e atualização profissional, além de fortalecer e estimular as práticas 
educativas pelos profissionais da saúde, buscando cada vez mais a excelência na 
assistência, disseminando práticas promotoras da saúde, e fortalecendo a prática 
clínica de enfermagem e das demais profissões que cuidam da saúde.

Isabelle Cordeiro de Nojosa Sombra
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RESUMO: Relato de experiência que objetivou 
descrever as práticas educativas exitosas 
realizadas na modalidade teatral, a partir 



Enfermagem Moderna: Bases de Rigor Técnico e Científico 6 Capítulo 17 168

de um projeto de extensão, vinculado à uma comunidade escolar do município do 
Rio de Janeiro. O público-alvo foram crianças em idade escolar – 6 a 12 anos. Na 
primeira etapa, tendo em vista que muitas vezes a prática das ações educativas 
ainda está alinhada ao paradigma depositário-bancário, refletiu-se sobre alguns 
conceitos estruturantes dessa atividade. À partir de tais conceitos, a experiência da 
equipe executora possibilitou tecer algumas considerações sobre aspectos sensíveis 
ao universo da educação em saúde no ambiente escolar. As experiências exitosas, 
apontaram principalmente três componentes, a saber: a escola, a comunidade 
escolar, bem como a equipe executora das atividades extensionistas. Conclui-se que, 
o teatro é um instrumento que potencializa a educação popular e pode ser utilizado em 
diferentes cenários.
PALAVRAS-CHAVE: Saúde Escolar; Promoção da Saúde; Atenção Primária à Saúde; 
Enfermagem Pediátrica

THE THEATER AS A SOCIO-EDUCATIONAL INSTRUMENT IN SCHOOL - 
EXCELLENT EXPERIENCES

ABSTRACT: Experience report that aimed to describe the successful educational 
practices performed in the theatrical modality, from an extension project, linked to 
a school community in the city of Rio de Janeiro. The target audience were school 
children - 6 to 12 years. In the first stage, considering that the practice of educational 
actions is often still aligned with the depositary-banking paradigm, it was reflected on 
some structuring concepts of this activity. From these concepts, the experience of the 
executing team made it possible to make some considerations about aspects sensitive to 
the universe of health education in the school environment. The successful experiences 
mainly pointed to three components, namely: the school, the school community, as well 
as the extension team. It is concluded that the theater is an instrument that enhances 
popular education and can be used in different backdrops.
KEYWORDS: School Health; Health Promotion; Primary Health Care; Pediatric Nursing

1 |  CONSIDERAÇÕES INICIAIS

O presente artigo apresenta uma análise reflexiva e crítica das práticas de 
promoção da saúde no contexto da escola, com destaque nas Habilidades de 
Comunicação (HC), no uso de metodologias ativas e foco nas práticas teatrais, 
como instrumento mediador do processo educacional.  A discussão apresentada 
neste capítulo resulta das atividades realizadas pela equipe do projeto de extensão 
“Teatro em Saúde”, em uma escola filantrópica de ensino fundamental e médio, 
vinculada à clínica da família da Coordenadoria de Saúde da Área de Planejamento 
(CAP) 1.0.

O projeto, ainda em fase de desenvolvimento, visa promover cultura utilizando 
a educação popular em saúde como tecnologia do cuidar para promoção da 
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qualidade de vida. Apresenta como público-alvo crianças em idade escolar - 6 a 
12 anos - matriculadas em escolas de Ensino Fundamental I no município do Rio 
de Janeiro.  Tem como objetivos principais: 1) Desenvolver atividades de educação 
em saúde, na modalidade lúdico-teatral, com crianças em idade escolar; 2) Analisar 
os significados que o público-alvo atribui aos temas relacionadas à promoção da 
saúde.

Utilizou-se o teatro como ferramenta dialógica das ações educativas em saúde. 
Este foi o meio escolhido como estratégia pedagógica, pois consegue alcançar 
indivíduos, grupos, coletividades, integralmente de forma lúdica. Com isso, buscou-
se a formação do vínculo com a comunidade escolar, otimizando a troca de saberes 
por meio das práticas de promoção da saúde.

Segundo o estudo de NAZIMA (2008), o teatro pode ser visto como um jogo 
dramático completo, pois consegue alcançar a criança em toda a sua globalidade, 
abrangendo a criatividade e o aprendizado por meio da descontração. Desta 
maneira consegue integrar o conhecimento científico com os saberes populares.  A 
escola é um ambiente propício ao desenvolvimento das práticas de educação em 
saúde, uma vez que forma a concepção de cidadania dos escolares, promovendo 
seu contato com aprendizagens formais e informais.  Possibilita a articulação entre 
os conteúdos e as práticas de promoção da saúde numa perspectiva do cuidado 
(LUCAS, 2013).

2 |  OBJETIVO DESSE CAPÍTULO

● Descrever as experiências exitosas de ações educativas na modalidade 
teatral realizadas pela equipe executora do projeto de extensão vinculado 
à uma comunidade escolar do município do Rio de Janeiro.

3 |  METODOLOGIA

Entende-se como metodologia segundo MINAYO (1996, p.22-23) o caminho 
e o instrumental próprios da abordagem da realidade.  Foram realizadas atividades 
educativas que visavam a promoção da saúde e prevenção de danos em crianças 
da faixa etária escolhida. Utilizou-se o teatro, como estratégia educacional, na 
modalidade musical.

A abordagem do projeto é predominantemente qualitativa, uma vez que 
segundo as afirmações de MINAYO (2004, p.10) as concepções qualitativas são:

”aquelas capazes de incorporar a questão do SIGNIFICADO e da 
INTENCIONALIDADE como inerentes aos atos, às relações, e as estruturas sociais, 
sendo essas últimas tomadas tanto no seu advento quanto na sua transformação, 
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como construções humanas signifi cativas.”

As etapas de execução do projeto foram: apresentação dos objetivos e 
metodologia ao diretor e professores da escola e subsequente pactuação de 
papéis; reunião com as crianças e seus responsáveis, para obter as autorizações 
de participação nas atividades, e o assentimento por reconhecer o direito à 
autodeterminação dos escolares. A participação foi voluntária e sem vantagens 
fi nanceiras. Para ilustração segue abaixo registro iconográfi co de encontro com os 
escolares para dialogar sobre as atividades extensionistas que seriam desenvolvidas:

Figura 1: Registro iconográfi co da roda de conversa com os escolares para discussão sobre as 
atividades extensionistas.

Em relação ao público-alvo interessava identifi car as demandas educacionais 
em relação às temáticas de saúde assim e potencializar as práticas educativas 
com vistas a melhoria da qualidade de vida e prevenção de danos à população 
atendida. Nesta oportunidade, adotou-se o lúdico como estratégia pois segundo 
Sarmento (2003) a ludicidade constitui um traço fundamental da cultura. Essa 
dinâmica aconteceu por meio de apresentações teatrais na modalidade de musicais, 
que apresentaram as seguintes temáticas: Bullying, violência doméstica e urbana, 
reciclagem e sustentabilidade ambiental, arboviroses, importância da higiene 
corporal, incluindo a higiene bucal, importância da alimentação saudável, prevenção 
de acidentes na infância, vacinação, entre outros temas emergentes.

Para os musicais pré-roteiros foram elaborados pela equipe executora e 
expostos à um grupo piloto de escolares a fi m de adequar os roteiros à realidade e 
às necessidades do público-alvo.  Com o intuito de fortalecer o protagonismo infantil, 
todas as peças dispunham duas alternativas para seu desfecho. No decorrer das 
dramatizações foi selecionado, por meio de votação, o fi nal preferido da plateia.
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3.1. Localidade atendida

O cenário de atuação do projeto foi uma escola filantrópica de ensino 
fundamental e médio do Município do Rio de Janeiro. A escola localiza-se na Praça 
Onze, estando circunscrita na 1ª Coordenadoria Regional de Educação (CRE). Como 
é uma escola filantrópica, possui um corpo discente heterogêneo, do ponto de vista 
socioeconômicocultural.  Participaram das atividades um total de 109 escolares.

3.2. Abordagem sócio-educativa

O projeto adotou a educação popular em saúde como ferramenta para 
consecução da proposta de trabalho, na medida em que essa modalidade de 
intervenção pode propiciar as condições elementares para o exercício da cidadania 
do escolar. A educação popular, foi o ponto de partida para a compreensão da 
realidade da comunidade e os escolares se tornaram agentes multiplicadores 
dos saberes compartilhados. Empregou-se metodologias ativas para favorecer a 
educação em saúde incentivando a participação social, mediante a promoção e 
fortalecimento da cidadania dessas crianças, numa perspectiva que compreendeu 
as dimensões crítica e ativa desse processo.

4 |  ALGUNS CONCEITOS QUE PERMEIAM A PROMOÇÃO DA SAÚDE NO 
CENÁRIO DA ESCOLA

Tendo em vista que muitos profissionais de saúde ainda têm dificuldades de 
implementar ações educativas na escola, desatreladas do paradigma depositário-
bancário, convém refletir sobre alguns conceitos estruturantes para a temática.

Segundo STOTZ (1993, p.2) “A Educação Popular e Saúde é um campo de 
teoria e prática que, enraizada em matrizes diferentes - humanista, cristã e socialista 
-, encontra seu denominador comum no pensamento de Paulo Freire”.

Como dito por RICARDO e STOTZ (2012), a educação popular em saúde 
é uma ferramenta capaz de alcançar aspectos socioculturais do escolar, a fim 
de adquirir e transmitir conhecimento utilizando de uma metodologia humana, 
espiritual e social. Para que isso ocorra é necessário a utilização de métodos lúdicos 
aplicados à realidade do público-alvo. Todavia para a aplicação de tais métodos, 
necessita-se de um espaço disponível e favorável à esta estratégia. Assim a escola 
é o espaço privilegiado para aplicação das atividades de educação em saúde, já 
que é um ambiente singular de relações, onde se desenvolve pensamentos críticos 
e políticos, tendo como metas construir valores pessoais, ideais, concepções e 
maneiras diferentes de conhecer o mundo. Assim, cria um ambiente propício para a 
promoção da saúde e o autocuidado (LUCAS, 2013).
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A Escola Promotora de Saúde, segundo a Organização Panamericana da 
Saúde / Organização Mundial da Saúde (OPAS/OMS), consiste em uma escola que 
constantemente fortalece sua capacidade como um espaço saudável para viver e 
aprender. É cada vez mais evidente a aplicação desse conceito, já que considera a 
utilização de dimensões diversificadas que implicam em transformação significativa 
dos padrões de qualidade do ensino nas escolas. Por conseguinte, a verificação da 
aplicabilidade desse conceito não deve ser feita tendo como base a concepção e 
as ferramentas de avaliação do âmbito biomédico, pois tradicionalmente privilegiam 
aspectos concernentes às pesquisas epidemiológicas ou métodos que usam o 
modelo cognitivo-comportamental (VALADÃO, 2004).

A partir desses conceitos verifica-se a importância de um profissional 
qualificado para compartilhar com a comunidade a implementação de práticas de 
promoção da saúde em ambiente escolar. Considera-se que o enfermeiro pediátrico 
como profissional qualificado para realizar atividades de educação em saúde nas 
escolas. Isto porque a formação profissional do enfermeiro propicia a aquisição de 
habilidades e competências que o capacitam para atuar como promotor do processo 
de educação em saúde centrado no autocuidado.

5 |  PANORAMA DAS PRÁTICAS DE EDUCAÇÃO EM SAÚDE NA ESCOLA

Com base nos conceitos ligados à promoção da saúde no espaço da escola, 
apresentados anteriormente, a experiência da equipe executora do projeto 
possibilitou tecer algumas considerações sobre o panorama das práticas de 
educação em saúde na escola atendida pelo projeto.

Segundo ALVES (2011) as ações educativas não são prioridade pela equipe 
multiprofissional da saúde e, quando executadas, tem caráter domesticador e 
centrado na transmissão verticalizada de normas de conduta. Desse modo, as 
práticas educativas em saúde tornam-se centradas na figura do profissional, uma 
vez que não ocorre a adaptação das ações à realidade do público-alvo. Essa 
centralização faz com que ocorra uma supervalorização do saber do profissional 
em detrimento do saber popular.

ALVES (2011) ainda aponta que a maioria das ações educativas é realizada na 
modalidade de “palestra depositário-bancária” que tem como objetivos a modificação 
de comportamentos inadequados, na visão biomédica de saúde, centrada na doença. 
Tais atividades, quando abordam algum aspecto pedagógico, tem como enfoque a 
transmissão de conhecimentos pontuais. Além disso, tais práticas promovem um 
discurso de culpabilização do indivíduo sobre o possível desenvolvimento de algum 
agravo à saúde.

Pontanto, pode-se ponderar que essas práticas de educação em saúde 
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apresentam uma visão “adultista” e de transmissão vertical, que em sua maioria 
não despertam o interesse dos escolares, fazendo com que a atividade não atinja 
seus objetivos educacionais, além de promover, indiretamente, o apagamento do 
sujeito. Essa concepção sobre as práticas de promoção da saúde tem influência do 
processo de industrialização do país. Segundo MATOS e PIRES (2006) a organização 
do trabalho e o gerenciamento no setor saúde sofre, até hoje, forte influência do 
modelo taylorista / fordista, da administração clássica e do modelo burocrático. Esse 
modelo de fragmentação do trabalho, promove o movimento de especialização 
das áreas da saúde, ocasionando assim uma fragmentação do conhecimento. Tal 
divisão influência de modo negativo as ações educativas em saúde, uma vez que, 
o desmembramento do conhecimento, faz com que o profissional de saúde não se 
preocupe em abordar às necessidades do escolar como um ser humano integral, 
com questões biológicas, psicológicas, sociais e culturais.

O predomínio do modelo de produção fordista também promove a centralização 
das práticas nos serviços de saúde, fortalecendo o modelo higienista. Graças a isso, 
ocorre a dissociação das responsabilidades da equipe de saúde, bem como dos 
usuários. Desta forma a preocupação se desloca para o cumprimento de tarefas, 
na qual a avaliação do profissional não se dá pela qualidade e sim pelo número 
de atividades realizadas (KURCGANT, 1991). Com essa visão técnico-centrada, o 
profissional tende a reproduzir o paradigma hegemônico nas práticas de educação 
em saúde, geralmente comprometendo a integralidade, o protagonismo e não 
valorizando o contexto de vida e as percepções dos escolares sobre autocuidado.  
Considerando os apontamentos anteriormente apresentados, pode-se inferir, que 
o modelo implementado nas atividades de educação em saúde predominante em 
grande parte nas escolas do município do Rio de Janeiro, não atende às necessidades 
e problemas de saúde dessa parcela da população.

6 |  EXPERIÊNCIAS EXITOSAS DAS PRÁTICAS EDUCATIVAS REALIZADAS EM 
ESCOLAS DE ENSINO FUNDAMENTAL NA MODALIDADE LÚDICO-TEATRAL

O horizonte tecnicista do modelo hegemônico que predomina nas práticas de 
educação em saúde na escola envolvida nesta atividade de extensão, produziu 
inquietações na equipe executora do projeto que resultaram na decisão de 
desenvolver uma abordagem que potencializasse/fomentasse o protagonismo 
infantil. Isto incluiu a eleição de temáticas em saúde significativas para a criança 
em idade escolar que guardassem relação com o seu cotidiano e sua vida assim 
como, com o projeto pedagógico da escola.

As experiências exitosas do projeto, abrangem principalmente três 
componentes: a escola, a comunidade escolar, bem como a equipe executora das 
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atividades extensionistas.
Para a escola, registra-se a contribuição do projeto na ampliação de estratégias 

que visam a incorporação da temática em saúde como eixo transversal do currículo 
à luz das Diretrizes e Bases da Educação Brasileira. De fato, os professores das
escolas participaram ativamente do processo por meio da mobilização das crianças 
e participaram como autênticos apoiadores.

Para a equipe executora as experiências contribuíram sobretudo na formação 
acadêmica e profi ssional dos graduandos, o que possibilitou,  dentre outros 
aspectos, avanços das seguintes competências: 1) desenvolvimento de habilidades 
de comunicação para aproximação com a cultura e os modos de vida da comunidade 
escolar; e, 2) aprofundamento de conhecimentos relativos à diversos assuntos 
que perpassam as práticas de promoção da saúde na escola, tais como: políticas 
públicas direcionadas ao empoderamento da população brasileira, paradigmas de 
assistência à saúde, conceitos, métodos e técnicas tradicionais e inovadoras no 
campo da educação popular em saúde. Isto possibilitou aos discentes, de certa 
forma, a desconstrução de modelos previamente cristalizados.  Com isso, foi possível 
para a equipe refl etir sobre estratégias e instrumentos que possam favorecer a 
implementação de uma abordagem centrada no escolar, sua família e comunidade, 
com enfoque das práticas em saúde à luz da valorização da competência cultural 
no território.

Este capítulo descreve em profundidade as contribuições do projeto para 
as crianças.  O teatro serviu como ferramenta potencializadora do processo de 
educação em saúde, o que viabilizou uma interação dialógica e abrangente, na 
qual a linguagem foi considerada num sentido mais amplo, inclusive a linguagem 
corporal. Para ilustrar seguem abaixo registros de ações educativas:

Figura 2: Registro iconográfi co de apresentação com temática “Importância da Alimentação 
Saudável e Exercícios Físicos”.
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Figura 3: Registro iconográfi co de apresentação com temática “Meio Ambiente, Sustentabilidade 
e Arboviroses”.

Figura 4: Registro iconográfi co de apresentação com temática “Bullying e Violência”.

Ressalta-se como eixos norteadores das práticas educativas o contexto, 
os modos de viver e sentir das crianças. A partir dessa realidade, construiu-se a 
interação dialógica, e o compartilhamento de experiências e signifi cados com os 
escolares.

As dramatizações foram estruturadas a partir das temáticas, dos elementos 
conhecidos e das vivências prévias que despertassem o interesse do público-alvo: 



Enfermagem Moderna: Bases de Rigor Técnico e Científico 6 Capítulo 17 176

personagens do cotidiano das crianças e músicas conhecidas por elas. Para ilustrar 
segue trecho parodiado da música “Baile de Favela” interpretada pelo cantor Mc 
João, utilizada no musical sobre meio ambiente: “Reduzir é a regra dos 3 erres/ E 
recicla é a Regra dos 3 erres/ E reutiliza é a regra dos 3 erres/ pra fazer o mundo 
mais belo é pra isso que ela serve/ Se é metal, joga no amarelo/ Se for vidro, joga 
no verdinho/ Plástico vermelho, assim eu espero/ E o papel no azul porque é esse 
que é o certo."

Esse ambiente lúdico e descontraído permitiu que a equipe interagisse, 
com as crianças de uma forma horizontal, por meio das músicas parodiadas, o 
que se mostrou muito produtivo uma vez que criou uma conexão ímpar com todos 
os envolvidos na atividade. Os escolares participantes das atividades no primeiro 
semestre constituíram o grupo piloto para o aprimoramento dos pré-roteiros referente 
à realidade e necessidades dos escolares inseridos no projeto nos meses seguintes. 
Ressalta-se que as crianças participaram ativamente da construção dos pré-roteiros, 
uma vez que, selecionaram as personagens das dramatizações, escolheram o final 
que mais gostaram dentre os dois finais alternativos dos musicais e, puderam opinar 
livremente durante a execução das peças guiando assim o processo de contar as 
histórias e de compartilhamento horizontal do conhecimento em saúde.

No decurso das apresentações, confirmou-se que a utilização de músicas e 
personagens conhecidos favoreceram a maior captação da atenção dos escolares, 
na medida que, facilitaram a inserção e participação ativa do público na história 
contada. Isto promoveu uma troca efetiva de conhecimentos entre a equipe e as 
crianças. Pode-se inferir que a estratégia principal de estimular o protagonismo 
infantil, foi essencial para despertar o interesse dos escolares pela atividade e 
motivá-los como sujeitos do autocuidado. Tal protagonismo possibilitou aos discentes 
compreender a criança como um ser em processo de construção de sua consciência 
crítica e, notadamente, na condição de figura central das práticas de promoção da 
saúde.  Nessa vivência o profissional assumiu a posição de mediador do processo 
educativo. Além disso, foi possível à para a equipe conhecer, de maneira empírica, 
o conhecimento prévio que os escolares tinham sobre as temáticas apresentadas, 
bem como as noções sobre autocuidado.

O instrumento lúdico-teatral também possibilita aos participantes a ampliação 
sobre a concepção de saúde, a partir da implementação de práticas educativas 
numa perspectiva sociocultural, e levando em consideração os determinantes e 
condicionantes da saúde.  Fomenta também a valorização das ferramentas de 
integralidade e humanização da saúde, incluindo as perspectivas psicossociais 
do escolar. Salienta-se que um semestre após o encerramento das atividades, as 
crianças reconheceram os alunos do projeto e fizeram link como as personagens 
das peças teatrais, o que nos faz refletir sobre a possibilidade de criação de vínculo.
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Vale frizar que o presente projeto de extensão contribui para o fortalecimento 
do ensino da enfermagem pediátrica, tendo em vista sua interface com a 
multiprofissionalidade, mediante a interação com as professoras das escola, 
interdisciplinaridade e ao  promover encontros da equipe executora com as crianças, 
o que implica em interação do estudante de graduação de enfermagem com a 
comunidade escolar e vice-versa. Ademais, o êxito do projeto remete à articulação 
entre as práticas de promoção da saúde e o contexto de vida das crianças. Desta 
forma, tal abordagem favoreceu à expressão da capacidade de reflexão e crítica das 
crianças sobre a sua realidade com especial interesse, mobilização e criatividade.

7 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

À luz das experiências do projeto de extensão, conclui-se que o teatro é um 
instrumento potente para a prática da educação popular, da sua versatilidade e 
riqueza possibilidades derivam o potencial de criação e reafirmação da vida em 
cada ato realizado.  A equipe do projeto vislumbra estender essa experiência para 
outras faixas etárias e cenários - adolescentes, adultos jovens, idosos e usuários 
das clínicas da família.  No âmbito do território a ferramenta teatral viabilizou o 
trabalho comunitário em saúde o que proporcionou ao estudante de graduação a 
aproximação com a cultura da população local.

O emprego de metodologias ativas favoreceu a construção de vínculos com 
os usuários, desta maneira a equipe do projeto conseguiu além de aproximar-se 
do público-alvo, aprender com os escolares, reforçando a ideia de que o processo 
educativo pode ser comparado à uma via de mão dupla, na qual a ação de ensinar 
está atrelada ao processo de apreensão da realidades vividas. Como resultado 
dessa experiência, observou-se que o profissional de saúde e acadêmico tem uma 
tendência a adotar uma postura mais rígida e pragmática relacionada às práticas de 
promoção da saúde.  É mister destacar o necessário rompimento com o paradigma 
tradicional para possibilitar a potencialização do processo de educação popular 
em saúde numa perspectiva que englobe a participação ativa dos usuários nesse 
processo.
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